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Da hora qu9 assa 
Rs) ==> 

Vai acêsa a luta entre os 
povos que se dizem civiliza- 
dos, mas que estão procuran- 
do destruir-se pela violência 
com o fim de conquistarem no 
mundo determinadas posições. 

us jorvais vêm cheios de 
pormenores do que se está 
passando em terra, no mar e 
no ar. 
Um horror! 
Os prejui os materiais avo- 

lumamse dia a dia; a perda 
de vidas registu-se de instante 
para instante. 

E a guerra com tôdas as 
suas consequências inerentes 
ao motivo que a originou, 

Ha lances de tragedia que 
fazem estremecer; actos de 
heroicidade que causam admi- 
ração, No primeiro caso pode- 
mos incluir o dramatico fim 
do couraçado alemão Admiral 
Graf vm Spee, que, para evitar 
a sua destruição pela frota an- 
glo-francesa, à saída do porto 
de Montevideu, onde se refu- 
giára após renhido combate 
nas imediações, preferiu afan- 
dar-se voluntariamente, não 
restando já dele qualquer ves 
tígio; no segundo temos a de- 
tesa da Polonia e da Finlândia 
—encarniçada, patriotica, épica. 

E se os homens que diri- 
gem os destinos das nações 
se entendessem e procurassem 
encontrar a solução dos pro- 
blemas, sem atritos, não seria 
preferível, mesmo para exem- 
plo dos governados? 

Nós entendemos que sim. 
Por isso condenamos as ati- 

tudos guerreiras e fazendo ar- 
dentes votos pelo restabeleci 
mento da ordem, muito esli- 
maremos que o ano de 1939 
Jeve consigo tudo quanto pos- 
sa concorrer para a infelicida- 
de dos povos, separando-os 
como inimigos em vez de os 
aproximar, de os unir e tor 
nar sincêramente amigos. 

Uma faculdade de jornalismo ? 
— O — 

De Madrid transmitiram à 
imprensa diária que consta 
estar para bróve a criação 
duma Faculdade de Jornalis- 
mo em Espanha, da qual se 
esperam óptimos e impor- 
tantíssimos resultados, ., 
Que pena não ser ckT 
De entrada, tinhamos aí 

dois catedráticos de trus: o 
mestre e o padre veneno, Mes- 
mo sem curso nem concurso 
eram capazes de fazer êsse 
sacrifício por três contos por 
mês—a bem da nação,.., 

— —— sppemree——— 

Sarau de arte 
Ea 

Ficou sem efeito a vinda 
a esta cidade da Tuna Uni- 
versitária do Porto, que 
anunciou um sarau para a 
noite de terça-feira, no nos- 
so teatro, 

Foi pena. 

Transcrições 
O diário Notícias de Evora 

e Diário de Coimbra transcre- 
veram as nossus losais—As- 
sim, como viver? e O preço do 
papel a que piuas semaná- 
rios também aludem, dando- 
-nos a sua solidariedade. 
Agradecemos. 

      

+ 

TUNGSRAM 

Efemérides 

  

83 de Bezembro 

1307—-Os patriotas suiços 
terminam com o dominio, 
sempre pesado, dos reis e 
fundam definitivamente a 
República, 

1904-—Realiza-se em Lia- 
boa um grande banquete em 
honra dos deputados repu- 
blicanos presidido pelo dr. 
Magalhãis Lima. 

1908-—Kfectua-se na capi- 
'tal o enterro do general Ben- 
to José da Cunha Viana, fa- 
lecido na véspera, encorpo- 
rando-se nele o Partido Re- 
publicano em virtude de ter 
sido um antigo colaborador 
da Democracia, 

age 

Festa escolar 
E 

Na escola feminina da 
Glória efectuou-se ontem de 
tarde uma int>ressante festa 
comemorativa do Nutal, com 
números de canto, recitati- 
vos, distribuição de brin 
quedos, lunch, ete, 

Só no próximo número a 
ela nos poderemos referir 
com maior latitude. 
Ai Sd a 

Linha aérea Lishoa-Paris 

Foram na terça-feira inau- 
guradas as carreiras entre 
as duas capitais pelo avião 
Devoitine, pilotado por Guil- 
laumet, um dos grandes 
azes da aeronautica. 

Por enquanto só se reali- 
sarão semanalmente, aos sá-   

O progresso e engrandecimento de Áveiro 
constifuiram desde a primeira hora a única preocupação 

das Câmaras presididas pelo ilustre e dedicado avei- 
rense, dr. Lourenço Peixinho 

O diário lisbonense O Sé- 
culo publicou no dia 6 do 
corrente a seguinte corres- 
pondência de Aveiro: 

Esta cidade, uma das mais pi- 

torescas e características do país, 

terra luminosa e alegre que tem na 

ria um incomparável motivo de 

atracção turística e a sua grande 

fonte: de riqueza, procurou sempre 

acompanhar o progresso. Assim, embo- 

ra o seu maior interesse esteja, sem 

dúvida, nas belezas naturais, na pai- 
sagem e no ambiente marinho, não 

tem descurado o seu aspecto urbano, 

o seu aformoseamento e modernização, 

Dentro dêsse sentido, algumas obras 
de vulto têm sido realizadas nestes 

últimos tempos, mercê da dedicação e 

esfôrço da sua Câmara Municipal, a 
que há largos anos preside um avei- 

rense devotado e activo — o sr. dr. 
Lourenço Simões Peixinho, 

Todos os melhoramentos já concluí- 
dos mereceram a atenção do Século, 

que tem tido ensejo de salientar os 

benefícios que deles resultam para o 
desenvolvimento da cidade, 

Nem tudo, porém, está feito. Há 

ainda obras de subida importância, 

algumas mesmo de instante necessida- 

de, que se encontram por efectuar. 
Umas estão já em projecto e espera- 

-se que tenham breve realização; ou- 

tras, porém, não passam de aspirações, 

pois os recursos camarários não per- 

mitem que em curto prazo possam ser 

bados. transformadas em realidade. 

Está à porta o Nafal 
Começa amanhã a quadra mais profundamente bela e mais profunda- 

mente emotiva do ano, 
Portugal inteiro—podiamos dizer a humanidade inteira — recolhe-se ao 

silêncio bendito da sua alma para festejar dentro dela, com sinceridade e 
com grandesa, a criação do Mundo, 

As festas de Dezembro têm, pois, um sentido espiritual e transcendente, 
A Humanidade canta e exulta com elas porque elas cantam e exultam o 
seu princípio de paz, de harmonia, de solidariedade e confraterpização, Fa- 

çamos, portanto, da nossa parte tudo para que as festas do Natal nada per- 
cam da sua beleza, nem do seu admirável significado—nem mesmo da sua 
fermosa e encantadora ingenuidade, Procuremos que todos esqueçam nes- 
ses dias as suas mágoas, as suas tristezas e até as suas privações para 

que dentro dos lares portugueses só a alegria viva e a satisfação perdure, 
Nós sabemos que os tempos que passam não são de rosas, As dificul- 

dades são o pão nosso de cada dia e as dôres o rosário de todos os momen- 
tos. Contudo, até onde o infortúnio é maior, até aí esvoaça a aza alada da 

Esperança. Saibámo-la aproveitar. Procuremos que uns e outros se olhem 
alegremente e que unse outros tenham nesta quadra o bastante para si e 
para os seus, 

Não falla por êsse país fóra quem se entregue à piedosa e simpática 
missão de vestir os nús e de socorrer os que têm fome, Lembraremos, po- 
rém, a Campanha de Auxilis aos Pobres no Inverno, criada pelo Estido 
Novo, que tem por fim, justamente, recolher dos mais ricos para distribuir 

aos mais desamparados, 
Portugal nunca foi uma nação interesseira, Todo o bem que possuia 

gostou sempre de o repartir pelos demais, Isso revela nitidamente o carác- 
ter e a nobreza dos seus sentimentos, que sempre estiveram ao serviço da 
Humanidade, Não os pode negar, agora, quando mais são necessários e 
quando a miséria bate à porta de tantos lares que ainda ontem viviam na 
abundância ou numa relativa mediania. A C.A.PI, confia nêles, certa de que 
não faltarão com o seu generoso tributo nesta hora ansiosa e amargurada, 
Não é uma esmola que se pede, no entanto. E, antes, por muitos moti- 

vos, um dever que se lembra e que todos têm a cumprir. 
De norte a sul de Portugal há inumeras pessoas que não têm o indis- 

pensavel para o seu sustento e quási um pequeno farrapo para cobrirem o 

corpo, Vamos nós remediar o mal, dentro do possivel, oferecendo á C, A, P. 

1, os elementos que lhe permitirão encher de alegria os lares que apenas são 

ricos de sofrimentos, de sacrifícios e de esperança. Mostremos que sentimos o 

o que há de grande nas festas de Dezembro e que nos orgulhamos de, pelo 
menos uma vez no ano, termos contribuído para a felicidade dum ser ou du- 

ma familia. 
O Democrata aproveita o ensejo para dirigir aos seus assinantes, amigos, 

colaboradores, anunciantes e colegas cordeais cumprimentos, desejando a fe-   licidade de todos, 

PE RA E 

Entre os projectos que os aveiren- 

ses esperam ver em bréve executados 

destacaremos, de momento, os do 

Mercado Municipal, o de captação e 

abastecimento de águas e, aínda, o do 

alargamento e transformação das duas 

pontes centrais da cidade. 

O novo mercado é uma obra consi- 
derada há muitos anos imprescindível 
pela dificiência e péssimas condições 

do actual, construído a título provisó- 

rio, Tornou-se, portanto, uma das 

principais preocupações do Município 
que, já em 1924, mandou elaborar 
um projecto que não pôde levar a 

efeito devido ao seu elevado custo, 
Aguardando melhor oportunidade, de- 

parou-se-lhe ocasião mais propícia 

quando tltimamente o Estado nomeou 

uma comissão destinada a estudos sô- 

bre a construção de mercados no país 

Desde então tem envidado os maiores 

esfôrços para que a cidade seja dota- 

da de um amplo edifício para aquêle | 
fim, com todos os requisitos modernos 

e conforme a categoria e as necessida- 

des de uma capital de distrito, 

entre a grande avenida que liga o 

centro da cidade com a estação do-ca- 

minho de ferro, a rua para a Cen- 

tral Eléctrica e o Canal da Fonte No- 
va. Será, de resto, ladeado por diver- 
sas ruas próprias, visto ficar ao centro 

do referido largo. 

O mercado ocupará uma área de 

3.618,88 metros quadrados, com fa» 
chadas de 68,80 m, e 53,60 m, com= 
portando, assim, com facilidade, as 

| maiores afluências de vendedores, Pa- 
ra as quatro ruas marginais abrirão 

44 lojas destinadas a estabelecimen- 
0 mercado ocupará uma área su-.tos e quatro amplas entradas ao cen= 
perior a 3.500 metros quadra- |tro das respectivas fachadas e nas 
dos e a sua construção foi já 

posta a concurso 

O projecto foi já elaborado pelo sr. 
eng. Manuel Quirino Pacheco e Sousa, 
e a localização escolhida obedeceu a 

um duplo fim : facilidade de abasteci- 
mento, quer por via ordinária, quer 

por via fluvial, e comodidade para a 

população, Ficará, por isse, situado 
no Largo do Cójo, ponto muito central, 

  

Mário Duarie 

Ainda se não apagou, nem 
tão cedo se apagurá, a im 
pressão causada pela morte 
do antigo sportman e nosso 
velho amigo, tendo conti- 
nuado a receber-se diaria- 
mente, na Casa do Carril, 
nuinerosa correspondência 
de diferentes partes do país, 
dando conta da maneira co- 
mo foi recebida a notícia do 
infausto acontecimento. 

E” que Mário Duarte, de- 
vido à afabilidade do seu 
porte, possuia inúmeras sim- 
patias e uma roda de ami- 
gos que dificilmente o esque- 
cerão, 
Em sufrágio da sra alma 

foi resada uma missa, no 
último sábado, na igreja do 
Curmo, a que assistiram nu- 
merosas pessoas, sendo no 
final dêsse piedoso acto,dis- 
tribuidas esmolas aos pobres. 

A imprensa do distrito e 
a desportiva tem-se referido 
à sua morte em termos ex- 
pressivos, pondo em desta- 
que a nobresa de sentimen- 
tos e outros predicados que 
exornavam o carácter dêsse 
espírito de élite que para 
sempre deixou o mundo, 
Em Lisboa foi também ce- 

lebrada uma missa na igre- 
ja dos Mártires com a assis- 
tência de grande número de 
sócios do Club Tauromagui- 
co onde Mário Duarte con- 
tava imensas simpatias. 

  

Este número fol visado 
pela Censura 

IMPRENSA 
Ocidenté 

Foi distribuido e encon- 
tra-s: à venda o n.º 20 da 
revista dirigida por Manuel 
Múrias e Alvaro Pinto, que 
continua em pleno êxito de- 
vido incontestávelmente à 
escolhida colaboração nela 
inserta. 
Aproveitamos o ensejo pa- 

ra apresentar ao segundo as 
nossas condolências pela per- 
da de sua amantissima Es- 
posa. 

Revista dos Centenários 

Saiu o n.º 11, correspon- 
dente ao mês de Novembro, 
no qual se continua a pro- 
paganda das comemorações 
de 1940 de cuja Comissão 
Executiva é órgão. 

Traz, como os anteriores, 
bons artigos e excelentes 
gravuras. 

Correio do Vouga 

Este colega local acaba de 
festejar o seu 1),º aniversá- 
rio e o primeiro da diocese 
restaurada, de que é órgão, 
com um número especial de 
oito páginas, impresso a cô- 
res, e com artigos adequa: 
dos. 

Felicitamos o Correio do 
Vouga, que bem podia,dad: s 
as suas relações no céu, pe- 
dir a Deus para interceder 
a nosso favor junto da in- 
dústria papeleira, levando 
os homens a ser mais hu- 
manos, menos egoistas e ga- 
nanciosos. 

  
  

Os portugueses do Brasil e 
Eça de Queiroz 

de Que 
Os portugueses do Brasil 

são — como todos sabem — 
uma grande fórça. Não hã 
iniciativa verdadeiramente 
nacional que os não encon- 
tre prontos, a postos para 
contribuírem com uma voz 

de— presente — a quanto lhes 
seja solicitado. 

Mas não é apenas com os 
grandes movimentos colecti- 
vos que vibram, entusiasti-   camente, os portugueses do 

Brasil, Também, e com fre- 
quência, partem expontânea- 
mente do seu coração e da 
sua inteligência as mais ge- 
nerosas iniciativas. E' o ca- 
so desta ideia, singularmen- 
te expressiva, de ser ergui- 
do, a expensas da colônia 
portuguesa do Brasil, um 
monumento a Eça de Quei- 
roz, na Póvoa do Varzim. 

Eça de Queiroz é um nome 
que liga os dois países por 
sôbre o vasto Atlântico. 
    Atenção para a 4.' página 
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quais serão estabelecidos lugares para 

venda de Ílôres. As lojas serão cober- 
tas por um terraço, cujo acesso se fará 
por escadas interiores e numa parte 
do qual será edificada a habitação do 
guarda. 

A parte central do edifício elevar= 
-sesá sôbre os terraços e será coberta 

com fibro-cimento e vidro, em arma- 

dura de ferro, apoiada em pilares de 

cimento armado, Sob esta parte serão 
instalados os lugares para venda de 
géneros, hortaliça, legumes, peixe, etc. 

Terá uma lotação de 400 vendedores, 
distribuídos por 12 placas, distantes 
três metros umas das outras, e terá 

ainda espaços livres para depósito de 
utensílios e géneros, Nesse recinto se- 

rão instalados, para uso do público e 
lavagens, doze marcos fontenários, li- 
gados à rêde de abastecimento de 
água da cidade, 

As paredes interiores, tanto do mer- 
cado geral como das lojas, serão re- 

vestidas de azulejos e os pavimentos 
de mosaico e betonilha esquartelada. 

Sob o ponto de vista arquitectóni- 
co o edifício é de concepção moderna, 

adaptado às condições próprias e, ao 
mesmo tempo que preenche uma gran- 

de falta, virá coi tribuir pa a o embe- 
lezamento da parte central da cidade, 

A obra já foi posta a concurso há 
cêrca de dois meses, com a base de 

licitação de 1,503.650$00. Em virtu- 
de, porém, de ter havido um único 
concorrente e êste ter apresentado uma 

proposta superior 276.350800 ique- 
la imporlâncir, por motivo do aumen- 
to do custo dos materiais em conse- 
qúência da guerra, a Câmara delibes 

rou aguardar o resultado dos estudos 

a que mandou proceder sôbre Este 

inesperado contra-tempo. 

E' de crêr, no entanto, que dado o 

seu desejo de levar a cabo êste gran- 
de melhoramento, procure dar uma 
rápida solução ao assunto, 

Outro problema tem merecido as 

maiores atenções da Câmara: o da 
captação e fornecimento de água po- 
tável à cidade e sua destribuição aos 

domicílios, Os estudos para tão impor- 
tante e urgente melhoramento foram 

iniciados há cinco anos, mas dificul- 
dades de vária ordem têm impossibi- 
litado a sua execução, O sr. eng, Tei- 

xeira Duarte, encarregado dêsses estu- 

dos, realizou pesquizas em vários lo« 
cais das proximidades desta cidade, 

chegando à conclusão de que em três 
dêsses pontos poderiam ser captadas 
as águas necessárias para a obra pro» 

jectada, Um ficava junto à estação do 
caminho de ferro das Quintãs; outro, 
no vale do Carreguelro, nas imedia- 
ções da Quinta do Picado, e o tercei- 
ro em Vale de llhavo, 

O primeiro não pode ser aproveita- 
do, visto a água ali existente ser di- 

minuta e muito onerosas as captações 

e expropriações. Parecia, no entanto, 

mais indicado o vale do Carregueiro, 

que dista sete quilômetros da cidade, 
com água de boa qualidade e com ca- 
pacidade para fornecer um caudal de 
800 metros cúbicos por dia, e, nos   quatro meses de estiagem, de 600, 

bu; boa e barafa só se obfem em abundância usando as lâmpadas 

Por isso preferi sempre as lâmpadas TUNGSRAM. 

TUNGSRAM é também especialista em lâmpadas de antomóveis 6 TS F. 
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Como, no entanto, o caudal seria in- 

suficiente, segundo o cálculo feito pa- 

ra o período de 50 anos, tornar-se-ia 

necessário ir buscar a Vale de llhavo, 

a mais de um quilómetro de distância, 

a água restante para atingir um vo- 

lume de consumo de 1.800 metros 
cúbicos por dia, Este local poderia 
fornecer até 6 mil metros cúbicos diá- 
rios, a avaliar pelas três abun lantis- 

simas nascentes ali descobertas, ou 

seja tôda a água necessária para sa- 

tistazer as futuras necessidades da ci- 
dade, 

E' de notar que a caplação no var 

le do Carregueiro não obrigaria a fa- 
zer qualquer elevação, pois encontraria 
o declive suficiente para chegar a 
Aveiro com pressão bastante para três 

quintos da cidade, sendo sômente ne- 

cessária, portanto, a elevação para os 
restantes dois quintos. Para a ligação 

da água do Vale de llhavo com a do 

vale do Carregueiro seria preciso ele- 
vá-la a 20 metros de altura. 

A obra, desde que se aproveitassem 
êstes mananciais, custaria cêrca de 

3.500 contos, ou sejam 3 mil para a 
captação e condução da água desde o 

vale do Carregueiro e mais 500 para 
a ligação entre aquele local e o Vale 

de Ilhavo, 

Os estudos estão feitos, mas o pro- 

jecto ainda não foi concluído. 

O alargamento das duas pontes 
centrais -é uma obra que se 
impõe para maior facilidade 

do trânsito 

Aveiro tem já hoje um movimento 
muito apreciável, mercê da sua privi- 

legiada situação, da magnífica rêde de 

estradas que a servem e da sua vida 

própria, dia a dia mais intensa. Algu- 
mas das suas artérias, mais amplas, 

permitem trânsito fácil e desafogado. 
Outras, porém, antigas e estreitas, ofe- 
recem más condições para o crescente 

movimento, Neste caso encontram-se 
particularmente as duas pontes cen- 
trais do canal principal da ria, Ponto 
obrigatório de passagem, atravessada, 

continuamente por veícalos de tôda a 

espécie, as duas pontes têm exígua 

largura e as suas entradas tornam-se 

bastante perigosas, especialmente pa- 

ra as camionetes de grandes dimensões, 

Há muito que se pensa na sua modi- 
ficação 2 já mesmo foram elaborados 

dois projectos destinados a dar-lhes 

as necessárias condições para o movi 

mento actual, Um dêles prevê a liga- 

ção das duas pontes, Essa ligação, pa- 

rece, no entanto, que não é, porven- 

tura a solução mais indicada, pois de 
certo modo diminuiria o característi- 
co aspecto do local, ocultando uma 

parte da ria, numa extensão de quási 

50 metros. O outro limita-se ao alar- 
gamento de cada uma das pontes e a 
facilitar-lhes o acesso, dando maior 

raio ás curvas de entrada, 
Um e outro apresentam as suas su- 

gestões para a modernização desta 

parte central da cidade, qualquer de- 

las com interessante sentido estético. 
A efectivação desta obra tem sido 

protelada por motivos vários, Parece, 
todavia, que a Câmara Municipal e 
Comissão de Turismo continuam na 
disposição de a levar por diante, pois 

as vantagens que dela resultam são 

bem claras é a sua necessidade é re- 
conhecida, 

Pode demonstrar êsse propósito o 

facto da Câmara ter deliberado, há 

pouco, construir uma nova ponte para 
peões, junto ao Rocio, com o fim de 

descongestionar o trânsito das citadas 

duas pontes centrais. E' êste um me- 

lhoramento muito interessante se aten- 
dermos ao que poderá contribuir para 
valorizar o aspecto do canal central, 

Nem assim, contudo, o problema do 

trânsito ficará resolvido de maneira 
satisfatória, pois os veículos continua- 
rão a utilizar-se apenas das duas an- 
tigas e acanhadas pontes, uma das 

quais, a das Almas, mal dá passagem 
ás grandes camionetas, 

A Câmara encara, também, a pos- 
sibilidade da substituição do 

actual matadouro 

Há, ainda, outras obras de real in- 
terêsse que se encontram já projecta- 

das, ou para as quais se fizeram nos 

últimos anos os estudos preliminares, 

Certamente não poderão ser tôdas 

executadas com aquela urgência que 

seria para desejar, mas a sua impor- 

tância e necessidade leva-nos a recor- 
dá-las, ; 

Lembramos, por exemplo, a rectifi- 

cação do canal da Fonte Nova, da 

doca do Côjo, até às Agras, e a cons- 
trução de dnas largas ruas marginais, 

* Este melhoramento será de grande 
valor, porque servirá o futuro merca- 
do que, como atrás dizemos, deve ser 
edificado junto àquele canal. 

A substituição do Matadouro é ou- 

tra necessidade já prevista pela Câma- 
ra que, para êsse fim, adquiriu, nas 
Agras, uma extensa área de terreno. 

Há um projecto concluído que já foi 

| sujeito ao parecer da Direcção Geral 

dos Edifícios e Monumentos Nacionais. 
São êstes, porém, os melhoramentos 

que maior viabilidade têm de bréve 

realização e aqueles que, por sua va- 

lia, mais merecem ser destacados, 

A Câmara, a Comissão de Turismo 

e as entidades a quem está entregue 
o progresso de Aveiro cuidadosamente 

encontram dentro das suas possibili- 

dades. 
Devemos, por isso, confiar nos seus 

desejos de bem servir a cidade, me: 

lhorando-a e modernizando-a cada 
vez mais, reparando as faltas que se 

notam, completando a obra que já 

está realizada e permite colocar Avei- 

ro a par das outras capitais de dis- 

trito, da sua categoria. 

E” oportunissima esta des- 
crição dos importantes me- 
lhoramentos citadinos que a 
Câmara tem em vista, hã 
muito, realizar e aos quais 
o Democrata também já fez 
várias referências. E dize- 
mos que é oportuníssima por 
vir demonstrar, mais uma 
vez ao mestre e aos imbecis 
que aí dão sentenças, arvo- 
rados em intelectuais, a sem 
razão das suas criticas à 
administração camarária 
quando nunca a viola este- 
ve em mãos de melhor to- 
cador,.. 

Não se fez ainda o merca- 
do? 

Não se canalizou ainda 
água para os domicílios,pro- 
blema difícil e dispendioso, 
nem se construiu a rêde de 
esgotos recomendável pela 
higiene? 

Não estão ainda as ruas 
modernamente pavimentadas 
nem edificado o novo Mata- 
douro ? 

São tão bonzinhos, certos 
tipos T 

A Câmara de Aveiro é de 
exíguos recursos e tem des- 
pesas obrigatórias elevadís- 
simas. Muito há feito ela com 
os seus escassos rendimen- 
tos. E que não descurou o 
resto patenteia-o sempre que 
vem a talhe de foice, não vão 
os aveirenses julgar que se 
esquece um momento só que 
seja dos compromissos to- 
mados. 

Eis a questão. 
E como Roma e Pavia não 

se fizeram num dia, aguarde- 
mos, porque a viola conti- 
nua nas mãos do tocador... 

| Espanha nova foi 

têm estudado as realizações que se: 

O DFM 

| Portugal e Espanha 
O primeiro acto de paz da 

o Trata- 
do de Amizade e Não-agres- 
são com Portugal. O primei- 
ro convénio comercial assi- 
nado pela Espanha nova foi 
o que regula as suas trocas 
com Portugal, 

Esta «coincidência» quere 
evidentemente dizer muito. 
Ensinando os novos cami- 
hos do Atlântico, do Indico 
e do Pacífico, ao mesmo tem- 
po que — pelos Pirineus — 
mantinha a ligação entre a 
Europa e o Mundo Novo, a 
Península realizou a obra 

is notável dos tempos 
icos, riscou o traço de 

o Europa-Mundo, A con- 
dição essencial para que se 
mantenha em tôda a sua 
fôrça essa obra de interêsse 
mundial (além da indepen- 
dência dos dois povos pe- 
ninsulares) é a amizade lu- 
so-espanhola e foi Salazar o 
primeiro Homem de Estado 
português que teve a argú- 
cia e à inteligência diplomã- 
tica necessárias para reali- 
zar a obra de aproximação 
e entendimento. 

    

   

OCRATA 

| 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas dad 10 às 12 h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 
AVEIRO 

— tipo 

Para os pobres 
a ipeEs 

O sr. Ministro das Obras 
Públicas e Comunicações de- 
terminou que fossem conce- 
didos aos governadores civis 
do continente e 
contos destinados a serem 

gados e necessitados 
ocasião do Natal e Ano 
vo. 

No- 

beram 10 contos. 
Melhor do que nada. 

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 
Marquês de Pombal —AVEIRO 

  

  

ARMANDO SEABRA | 

ilhas 370 

distribuidos pelos desempre- 
por 

Ao distrito de Aveiro cou- 

DARIA Dk IOBOA 
  

  

Bivocação de Sidónio 

A-propósito da passagem do 21,º 
aniversário da norte de Sidónio, Lis- 

boa teve, mais uma vez, ocasião de 

prestar à memória do grande Presi- 
dente, última flôr da Cavalaria que 

desabrochou e floriu em terra de Por- 

tugal, as maiores e mais sentidas ho- 

menagens. Compreende-se, de resto, 

que assim tenha acontecido. Sidónio 
foi o primeiro português que pôde 

cantar vitória contra a demagogia, foi 

o primeiro que pôde tentar realizar o 

velho sonho, em que tanta e tanta 

mocidade se queimou, de salvar a 

Pátria da «apagada e vil tristeza» em 

que jazia. Não pôde levar até final a 
sua acção redemptora, mas nem por 

ísso a sua obra, o seu «panache» 
admirável, a sua figura de cavaleiro 

quási lendário, deixaram de conquis- 

tar o coração e a alma do povo por- 

tuguês, que ainda hoje presta à sua 

memória o culto euternecido da mais 

acrisolada devoção. 

Lembrar Sidónio é lembrar tôda a 
luta, sem quartel, em que se empe- 

  

  

Com êste titulo, O Ihaven- 
se comentou da seguinte ma- 
neira a local aqui transcrita 
de O Concelho da Murtosa : 

«Vê-se, portanto, que as margens 
da ria continuam a ser prejudicadas 
pelas águas salmouradas que entram 
pela barra, ocasionando prejuizos nos 

juncais e estabelecendo assoriamentos 

que impedem o curso da navegação 

para qualquer ponto da Murtosa, 

Lá como cá. A ria da Costa Nova, 

outrora tão opulenta de moliços e pei- 

xe, está presentemente assoriada, per- 

dendo-se por completo aquele manan- 

cial de bom adubo, que era à riquesa 

da região, e o peixe, especialmente a 

enguia, desaparece porque não tem 

abrigos onde se recolha ou defenda. 

A areia, arremessada em caladupas 

pelas Portas de Agua, vem depositar- 

-se uas aniractuosidades do leito da 
ria e nas suas margens, cobrindo já 

terrenos de óptima produção e dos 

quais se pagam ao Estado pesadas e 

crescentes contribuições. 

Tôda a gente sabe isto. Para nin- 
guém é desconhecido que a invasão 
das areias na ria da Costa Nova co- 
meçou Jogo a seguir à abertura das 

Portas de Agua, dessas malfadadas 
Portas de Agua que ninguém sabe 
para que servem ou a que princípio 

obedeceu a sua abertura, E assim a 

ria, lentamente se foi assoriando, e 

agora precipitadamente, após os tra- 
balhos na barra realizados, 

Nós já temos dito isto muita vez, 

E tantas que até já fomos mimosea- 

dos com formidáveis 'parelhas, por   
  

Depositária : 

  

Ginja autêntica 
Especialidade da casa PÉREZ, L.”* 

CASA vo CAFÉ 
RUA DO GRAVITO, 67 (TELEF. 204) — AVEIRO 

  

  

  

Secção Desportiva | 
Basket. Ball 

No campo do Parque e 
perante numerosa assistên- 
cia, realizou-se, domingo, o 
anunciado encontro entre o 
Ginásio, de Leiria, e o Liceu 
de José Estêvão. 

Venceu o visitante por 
40-28. 

A partida, que era aguar- 
dada com interêsse, satisfez 
plenamente, não só porque 
os contendores tivessem de- 
senvolvido um jôgo falgo 
aperfeiçoado, como também 
devido à correcção com que 
todos os elementos actuaram, 

O grupo leiriense, possuí- 
dor dum conjunto bastante 
homogêneo em desmarcações 
e lançamentos debaixo do 
cêsto, impecáveis, fracassou 
estrondosamente quando lan- 
çava de longe. 

Os defesas, que brilharam 
na construção de jogadas, 
lançaram sempre em bôas 
condições e os avançados, 
quando tinham de defender 
o seu cêsto não o faziam 
com tanta precisão, deixan- 
do-se, até, bater com relati- 

  

  
va facilidade pelos diantei- 
ros contrários, 

O Liceu teve, nos seus 
avançados, o melhor com- 
partimento do grupo. Os de- 
'fesas não corresponderam 
ao brilhantismo dos seus 
companheiros, 

Os grupos alinharam e 
marcaram: pelo Ginásio, 
Baptista, Jerónimo (4), Pai- 
va (6), Rijo (14), Pereira (14) 
e Rocha (2); e pelo Liceu, 
Ricardo, Encarnação, Toni 
(10), Laranjeira (14), Corujo 
(4) e Lemos, 

Dos vencedores gostâmos, 
sobretudo, de Rijo. Os res- 
tantes actuaram com homo- 
geneidade. 

Dos vencidos Laranjeira e 
Toni foram os melhores, Co- 
rujo foi também um bom 
elemento, mas como lança- 
dor foi inferior aos compa- 
nheiros. Ricardo e Encarna- 
ção, como já dissemos, não 
nos agradaram. Lemos, que 
substituiu Ricardo durante 
10 minutos, na segunda par- 
te, foi, sem dúvida, o melhor 
dos defesas. 

A arbitragem, confiada a   Aurélio Fonseca, agradou. 
A. 

Os prejuízos da ria 
quem nunca soube dar outra coisa, 

por disso rão gostar, Mas a verdade 

é a verdade. E a verdade, nua, crua e 

transparente é que a ria da Casta No- 

va se inutilizou, quási por completo, 

| depois que mexeram no porto maríti- 

;mo de Aveiro, 
Ainda mais uma vez repetimos que 

é com mágoa que dizemos isto, Que 
o nossó amor ao rincão onde nasce- 

mos não pode ser pôsto em dúvica 

por ninguém. Mas a verdade acima de 

tudo, E a verdade é que o largo es- 
tuário de Aveiro, a sua outrora ricr e 
formosa bacia hidrográfica, tem sido 

esquecida e desprezada até ao estado 

em que se encontra, tendo ullimam to- 

te contribuido para isso as obras,sem 

proveito, na opinião de alguns, leva- 

das a efeito na nossa barra. 

Além dos prejuizos citados há ain- 

da os da navegação fluvial. Em mui- 

tos pontos da ria há que esperar pe- 

las marés vivas para passarem barcos 

e bateiras para o seu destino, E ainda 
assim às apalpadelas, de vara na mão, 

guiando aqui, segurando acolá, des- 

cambando para um fundo ou resva- 

lando para um cabeço, lá vão os seus 

tripulantes num trabalho exaustivo e 
perigoso pela ria em fora, 

E' esta a actual situação da ria da 

Costa Nova e não deixa de ser a de 
tôda a laguna correspoudente, E a 

confirmar a verdade lá está O Conce= 
lho da Murtosa pondo os pontos nos 

ii com tôda a propriedade dos quei- 
xosos. 

E' realmente digno de aplauso o 

projecto do engenneiro,sr, Tavares de 

Sousa, porque, na realídade, para be- 
nefício dos confinantes da ria, preju- 

dicados pela subida extraordinária 

das marés, nada melhor se poderá fa- 

zer, sem grande dispêndio de dinhei 

ro, do que murar a propriedade ri- 

beirinha a cimento ou mesmo a tor- 
rão, aproveitando-se as areias e lamas 
que embaraçam a navegação da ria 

para a sua consolidação exterior e le- 
vantamento do terreno, em defesa des- 
sas marés, 

Para êsse fim são precisas dragas. 

Dragas que devem vir para o serviço 

da ria e não irem da ria para outra 

parte, como suceder com a Salazar, 

que tão bons serviços aqui estara 
prestando, 

Entim:; a ria de Aveira e os seus 
terrenos marginais precisam de pro- 

tecção, Será bom que se olhe a valer 

pela sua segurança, não esquecendo 
que os seus proprietários são portu- 
gueses e teem tanto direito á vida 

como aqueles que até hoje os têm 
esquecido, 

  

e 

As coisas são o que são e 

contra factos não há argu- 

mentos que valham—dêem- 

“lhe as voltas que quizerem, 
Pelo menos foi sempre as- 

sim. 

[Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, 5-1. 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas     

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a srº D. Maria 
Helena Ferreira Henriques, esposa do 

sr. dr. Joaquim Henriques, médico lo- 

cal; a interessante Adozinda Fernan- 
des Cevada, de Eixo e uv sr. Elviro 

Lima Duque; âmenhã, o sr. dr. Fran- 
lcisco Ferreira Neves, professor do Li- 
|ceu José Estêvão; no dia 25, as sr. 
D. Rosalina da Conceição Neto e D. 
Natalia Faias Garcia Couceiro, espo- 
sas, respectivamente, dos srs. Cipria- 

no Neto, cheje da secretaria da Ca- 

mara Municipal e Engesio Couceiro, 

residente em Sá da Bandeira (Africa 
Ocidental); a menina Natalia de Oli- 
veira Lemos, filha do sr. Abel Lemos, 

ausente em Cassequel (Angola) e os 
nossos amigos dr. Abilio Justiça, dis- 

tinto oftalmista em Coimbra, e Mario 
Duarte (filho), consul de Portugal em 
Trindade; em 26, asrº D. Celeste 
Freitas Fidalgo, esposa do sr. Benja- 

mim Ferreira Fidalgo, comerciante lo- 
cal, e o filho E'tio, do nosso amigo 

António Vicente Ferreira, tesoureiro 
da Camara; em 27, o sr. Lourenço da 

eaula Dias, da Fundição Aveirense; 

em 28, o nosso amigo Henrique Ra- 

mos, da Foto-Central, e o sr. tenente 

Joaquim de Mates, de Infantaria 10; 

e em 29, 0 nosso velho amigo dr. Joa- 

quim A. de Azevedo e Castro, juiz da 

3.º vara civel de Lishoa, e a inocente 

Maria Manuela, filha do sr. Reinaldo 

Neto de Sousa, escrivão de Direito 
em Penafiel, 

Casamentos 

Na Sê Catedrat, realizou-se na ma- 
drugada de domingo o casamento da 

elegante tricaninha Bebiana Freitas, 

filha do habil artista canteiro sr. An- 
tonio de Freitas, com o sr. Primo da 

Naia Pacheco, emdregado nos escri 
tórios da Ceramica Aveirense, do Ca- 

nal de S. Roque. 
Serviram de padrinhos a sr* D. 

Nazaret de Jesus Rocha e o sr. An 
tonio Morais da Cunha, tendo os re- 

cemcasados, após O habitual copo de 

água, seguido para o Porto em via- 
gem de núpcias. 

—— Tambem no mesmo dia se con- 

sorciou com a interessante tricininha 

Margarida Teles de Miranda, filha do 
sr. Manuel Miranda, o sr. Carlos Au- 

gusto Pires, furricl de Infantaria 10. 
Apadrinharam o acto, por parte da 

noiva, seus tios sr. José Monteiro Mi- 
randa e esposa, e pelo noivo, o sr. 
Afonso Henriques Miranda e tambem 
sua esposa, tendo assistido outros 

convidados, 

—No Porto tambem há dias se 
uniu pelos laços do matrimonio o sr. 
Humberto de Brito Tavares Pinto, 
neto do nosso saudoso amigo Alfredo 

Cesar de Brito, com a sr* D. Maria 
Helena Gomes Pinto, natural de Lis- 
boa e filha da sr.* D. Carolina Go- 
mes Pinto e seu marido o sr. José 
Gomes Pinto. 

A cerimonia religiosa teve logar na 
igreja de Santo Ildefonso, tendo ser= 
vido de padrinhos, por parte do noivo, 

seus pais, e pela noiva sua tia a sr 

D. Maria José de Brito e Beça e o 

sr. José Fontes, 
Aoº novos lares desejamos as maio- 

res venturas, 

— Para o sr. 
Lourenço, que há poco terminou 
os seus estudos na Fuculdade de 
Ciências da Universidade do Por- 
to, foi no domingo pedida a mão 
da srº D. Maria José de Lima 
Peresde Almeida, gentil e prenda- 

A Manteiga “Medela,, 
é manteiga... 

dr. Francisco 

      

21 de Dezembro de 1939 

nharam quantos desde sempre sonha- 

ram com um Portugal melhor. De-cer= 

to modo a Revolução Nucional de 28 

de Maio é obra do espírito sempre 
vivo de Sidónio, Tem-se dito mais du- 
ma vez, mas nunca é demais repeti-lo, 

que os cadetes de Sidónio, almas mo- 
ças tôdas votadas ao amor da Pátria, 

que com êle estiveram na Rotunda, 
foram 11 anos depois os tenentes bra- 

vos e decididos com que Gomes da 

Costa contou para a arrancada de 

Braga, Por isso não se exagerará nuu- 
ca quando se afirmar que a Revolu- 
ção Nacional de 28 de Maio teve ain- 
da a animá-la o espírito moço, decidi- 

do e patriota de Sidónio, a quem Lis- 
boa, repetimos, prestou, novamente, a 

homenagem, aliás merecidíssima, da 

sua eterna saiidade. 

Portngal ec a condenação 
do Comunismo 

  

A atitude de Portugal perante o 
Comunismo acaba de ter a mais justa 

como retumbante consagração com a 

escolha feita, na S. D. N., do nosso 

país, para. presidir à Comissão Espe- 
cial encarregada de julgar o apêlo da 

Finlândia, perante a agressão comunis- 
ta, A indicação de Portugal entre ca- 

torze nações se é uma homenagem à 

inteireza da nossa política internacio- 
nal não é menos uma consagração da 
nossa atitude de irreconciliação com a 

Rússia comunista, De facto fomos nós 
um dos poucos países que em 1934 
nos erguemos contra a entrada da 

Russia no organismo genebrino, Fize- 

mos tudo quanto pudémos para evi- 

tar que a Soviécia tivesse lugar en- 

tre as nações civilizadas, Os que en- 
tão não quizeram ouvir as nossas ra- 

10es, são os primeiros a prestar-nos, 

agora, justiça. 

Razão tem, pois, Charles Maurras, 

O insigue peosador francês, quando, há 
pouco, falando acêrca da necessidade 

da criação duma «Federação Latina» 

em que todos os povos se inspirassem 

honrando, assim, a influência que prin- 
cipalmente Portugal e Espanha exer- 

cem na America Latina, escreveu! 

«Era excelente e belo que de Lis- 
boa ao Rio de Janeiro, sobre o espaço 

atlantico pudessem voar palavras co- 
mo as que pronunciou Caeiro da Ma- 

ta, presidente da Comissão Especial 
que, na margem do lago Leman, exa- 
minou o apêlo da Finlândia. E' fora 

de duvida que Caeiro da Mata teve o 

nobre mérito de poder reproduzir em 
1939 o que já tinha dito em 17 de 
Setembro de 1934 e sempre em Ge- 
nebra contra a admissão de sovietes 

na Sociedade das Nações», 

E, de facto, este merito de que fa= 

la Maurras que nos dá nas presentes 
circunstancias uma autoridade que ra- 

ros países possuem, 

A acção do 8. P. N. 

A fazer fé pela nota publicada pe- 
la imprensa, é maior, êste ano, o nú» 

mero dos concorrentes aos Prémios Li- 
terários do S, P, N, que nos anos an» 
teriores. Prova-se assim que aumenta, 

cada vez mais, o interêsse pela admi- 
ravel iniciativa que teve a honra de 

iniciar, entre nós, a tão necessaria po- 

lítica do Espirito em boa hora comer 
çada pelo S, P, N. e tão patriotica- 
mente realizada pelo Estado Novo sob 
a égide de Salazar, 

GIL DO SUL 
E O TT TA O re 

da filha do sr. major António 
Ernesto de Almeida, de Infantaria 
10. 

O entage 
mente, 

efectuar-se-d  brôve- 

Gente nova 

Teve o seu bom sucesso na penul- 
tima terça-feira, dando d luz um me- 
nino, à esposa do nosso amigo Sera- 
fim de Oliveira, 2.º sargento de In- 
fantaria 10, a quem felicitamos. 

Mai e filho encontram-se bem. 

Partidas e Chegadas 

Com pouca demora estiveram 
nesta cidade os srs. José Nunes 
de Figueiredo, quarda-livros em 
Agueda; Joaguim António Vieisa, 
empregado na filial do Banco N. 
Ultramarino de Ovar, e Idomeu 
Corado, residente em Colmbra, 

— Em férias já aqui se encon- 
tram os estudantes José Maria 8. 
Carinha e José Cristo, alunos de 
Direito em Lisboa, 

Doentes 

Bastante incomodada de saúde 
tem guardado ,o leito a sr? D., 
Rosa Malaquias Naia, esposa do 
coronel-furmacêutico sr. Francisco 
Marques da Naia. 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplomada com o curso superior de piano 

pelo Conservatório do Pêrto 

Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 
levando alunos a exame 

   



- cmaisalta do que a Tórre Eiffel. Um 

    

Cartas q uma amiga e longo, 
Dezembro, 39 

Amiga querida: 

«O famoso templo de Efeso foi 

construído à custa de iodes os reis e 

povos da A'sia; o f.mplo da subedo- 

ria deve erigir se polos trabalhos co- 

muns de todos os homens». 
Esto dizia um sábio ou um mora- 

lista de outros tempos. Se ele vivesse 

na nossa época teria de escrever as- 

sim; o templo da sabedoria deve eri- 

gir-se pelos trabalhos comuns de to- 

dos os homens e de todas as mulhe- 

res, Sim; porque actualmente a mu- 

lher tambem estuda, a mulher é tam- 
bem intelectual, de maneira que eta 

pode contribuir tanto como o homem 
para a construção desse templo gran- 
dioso. Não é ela médica? Não é advo- 

gadu? Não éprofessora? Não está on- 

de o homem trabalha? Não lhe faz, 
mesmo, concorrencia? A ciência tem, 

por isso, muito a esperar destes ho- 

mens femininos. 
«E ao ver passar as pastas de 

fitas de tantas côres que as univer- 
sitárias, preocupadas com exames e 
lições, levavam debaixo do braço, eu 

pensava no futuro daquelas raparigas 

que serão as doutoras de amanhã. 

Preguntava a mim mesma se elas não 
seriam mais felizes em casa dos pais 

e mais tarde na detas, do que na vi- 
da escolar que as absorve completa- 

mente e as obriga a abdicar da sua 
qualidade de mulheres, Mas por ou 
tro lado, para oS tempos que vão cor- 

rendo, dificeis e de espectativa, não 
será mau que a mulher se prepare 
para u vida, a saida ganhar por st 
só. Se essa asurpreza social» de que 

toda a gente fala alarmada e que, in- 
felizmente, es'á adquirindo raizes mais 
longas que procuram terreno fértil 
para poder viver com maior exube- 

rancia, se tornar uma realidade, O 

que não creio, talvez estas mulheres 
doutoras, pelas suas habilitações, te- 

nham mais garantias do que as ou- 
tras. E 

Com esta avalanche feminina às 
ocupações exercidas antigamente só 
por homens, não chegaremos a ver 
estes em casa, sem saber o que hão- 

-«d> fazer para o jantar, inquietos por 
serem quási horas da consorte vir do 
emprego e o alnoço estar atrasado, 

olheirentos por terem passado a noite 
a passear o menino que uma perrice 
fez chorar até de madrugada, aborre- 
cidos por não terem tido tempo de 
coser as finas meias de sêda que a 
mulher rompeu ? 

Talvez seja o receio de chegar e 
este extremo, que leva alguns homens 

o olhar a mulher com maus olhos. Por 
isso vi há dias numa revista da actua- 
lidade duas comparações interessan- 
tes: 

1º Um salão antigo. Móveis colos- 
sais, todos trabalhados. Por toda a 
parte bibelots e faianças. No sofá 
uma dama empoada, complicada nas 
suas saias rodadas, na sua cabeleira 

cavalheiro, de joelho em terra pre- 

gunta-lhp, sorridente : 
— Senhora: dizei-me, se vos apraz, 

qual é o maior inimigo da mulher. 
Ela tem uns segundus de hesitação 

e, finalmente, responde um pouco ro- 
sada e timida: 

— E! o tempo, que nos rouba a be- 
leza e a mocidade. 

2,2 Uma sala moderna, Moveis de 
palmo e meio, lisos e polidos. Aqui 
uma jarra, ali o telefone, além a te- 
lefonia—mais nada. Num banquinho 
estofado uma senhora, simples na sua 
sala curta, nos cabelos penteados pa- 
ra trás. Um cavalheiro confortavel- 
mente instalado num maple, de perna 

cruzada, preguata: 
— Você—diga-me—qual é o vosso 

pior inimigo? 
Imediatamente ela responde, calma 

e desdenhosa : 
—E' o homem, a quem nós faze- 

mos concorrencia, 
Os homens são, na verdade, ds ve- 

zes, um tanto injustos nas apreciações 
que fazem da mulher; mas não sere- 
mos nós um bocadinho culpadas des- 
sa injustiça? 

Se a nossa ambição não fósse tão 
exigente e se satisfizesse com o saber 
da matemática o suficiente para fa- 
zermos as contas das despezas diárias 
de anatomia o bastante para saber- 
mos dissecar um frango e de história 
apenas a da Caróchinha que iria fa- 
zer as delicias dos nossos filhos, os 
homens continuariam a implicar? 

* Talvez não... 
Na minha opinião, a mulher mo- 

derna deve ser instruida, deve ter a 
que lançar a mão se, de um momento 
para o outro, necessitar, mas nada de 
exagêros, não é verdade, amiga que- 

rida? 
Um abraço da 

Zêmi 

Espingarda. 
Vende-se, nova, de cães, 

calibre 12. Falar com Amé- 
rico C. da Silva, Travessa de 

  

       
       À Casa a Ds ACHEI 

werosa 

tígio e se 
& boa clientela. 

RES, oficial dos Correios T, 

né Portuguesa. 
Reparação de Rádios de 

Rádio — Reparações 

AVENIDA CENTRAL, 21 (em frente ao Mercado) 

Contizua mantendo o sem pres” 

stedade, pelo que conta nu- 

Olicina Rádio-Técnica equipada com moderna apare- 
lhagem de precisão, sob a direc 

ex-professor da Escola Prática dos Correios T. T, da Gui- 

Todos os acessórios para Rádios e Galênas, 
drantes dos tipos mais modernos para Rádios, etc, 

O DEMOCRATA 

de Rádio em Aveiro 

ão técnica de C. TAVA- 
Coloniais, aposentado e 

  

T, 

qualquer marca e modêlo. 
Qua- 

  
  

  

Paulo Ramalheira 
MÉDICO 

Doenças de bôca e dentes 

Consultas todos os dias 

das 10 às 16,30 horas 

nu consultório do Dr, Soares Machado 

Praça 14 de Julho (2.º andar) 

AVEIRO 

  

HOMENAGEM, 
Na sessão da Camara de 

quinta-feira foi resolvido dar 
o nome de Mário Duarte ao 
Estadio Municipal. 
Aplaudimos a ideia por 

constituir uma justissima ho- 

  

menagem, 

Ga eo 
Mocidade Portuguesa 

—Q-— 

Por amável deferência do 
sr, Comandante do Regi- 
mento de Infantaria n.º 10, 
os vanguardistas e-cadetes 
do Centro Escolar n.º 2, do 
Liceu de José Estêvão visi- 
taram êste quartel, no sába- 
do passado, pelas 15 horas, 

A visita principiou pela 
parte externa do edifício, 
onde foi dada uma explica- 
ção completa da constituição 
e funcionamento “de vários 
engenhos de guerra, findo o 
que o Director do Centro, 
sr. dr. Gomes Bento, profe- 
riu algumas palavras de 
agradecimento e tirou duas 
lições morais daquela visi- 
ta: uma respeitante à disci- 
plina e ountra ao emprêgo 
das máquinas de guerra 
observadas, afirmando que 
só deviam ser usadas em 
defesa do direito e da justi- 
ça. 
Terminou por esperar dos 

filiados, futuros soldados de 
Portugal, o cumprimento ri- 
goroso dos seus deveres pa- 
ra com a Pátria, 

A seguir, prosseguiu a vi» 
sita à parte interna do quar- 
tel, ficando os filiados muito 
bem impressionados com o 
asseio e ordem que notaram 
em todas as suas dependên- 
cias e numerosas instalações, 

——>— = 

Nesrologia 

Em Soure faleceu com 72 
anos de idade o farmacêuti- 
co, sr. Francisco Amaro Ro- 
drigues Pereira, casado com 
a nossa conterranea, sr.* D. 
Alcina Mourão Gamelas Pe- 
reiro, pai do sr. dr. Antonio 
de Carvalho Rodrigues Pe- 
reira, oficial do Registo Ci- 
vil em Pombal, e cunhado 
do sr. major Amílcar Game- 
las. 

sa 

Em Ilhavo deixou de exis- 
tir o sr. Julio Marques de 
Carvalho, irmão do nosso 
amigo Domingos Carvalho, 
professor aposentado. 

A's famílias enlutadas, as 
nossas condolências, 
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

Domingo, 24 de Dezembro de 1939 

Unica sessão—ás 15,30h. 

A Princesa e o Galã 

Segunda-feira, 25 de Dezembro 

às 15,30 e 21 horas 

Louise 

Quinta-feira, 28 (às 21 horas)   S. Braz, 6 — AVEIRO. Sinfonlas Modernas 

EAD ade sao 

Desafronta 
ee 

Na noite dum dos ultimos domin- 
gos—o penultimo, se não estamos em 

erro—seriam 21 horas, deu-se no 

Bairro Novo da Figueira da Foz um 

caso que, pelo ineditismo e pelas con- 

sequencias que dele resultou, prendeu 

as atenções de quantos o presenciar 

ram ou vieram a conhecer. 
Narremos. Aparecera ali o engenhei 

ro-agronomo Alberto Veloso de Arau- 
jo, residente no Porto, a indagar quem 

era o sr. Julio Vasco Martins Baptista, 

que se dizia agente comercial, Indi- 
caram-lhe a casa dos pais, mas como 

não estivesse, foi procurado no Café 

Espanhol onde um dos criados, disso 
iacumbido, lhe transmitiu o recado de 

que alguem o procurava com o desejo 

de lhe falar. O Baptista veio á porta 
e o engenheiro Araujo solicitou que o 
acompanhasse, pois lhe queria fazer 

uma pregunta, Dirigindo-se ambos pe 

lo chamado Picudeiro, a certa altura,   o engenheiro, mostrando ao Baptista 

uma carta, preguntou se a letra e as- 

sinatura eram dele. Titubiante, inde- 

ciso, sem atinar com qualquer saída 

airosa daquela critica situação, deu-se 

o inevitavel o engenheiro, puxando 

duma lamina de barbear vibrou na | 
face esquerda do Baptista um golpe 
extenso ao mesmo tempo que lhe dizia: 

— Isto é para quando fôr ao espe- 
lho se lembrar de que não devia diri- 
gir-se a senhoras casadas, 

Acs gritos do ferido acadiu gente. 

O engenheiro, com toda a serenidade, 

desceu a rua e quando um guarda da 

P. S. P, se aproximava entregou-se 
á prisão, 

No dia seguinte afiançoa-se no Tri- 
buual, onde declarou que era portador 
de algum dinheiro para esse fim, 

O Baptista, esse, ficará para sem- 

pre marcado visto nada menos de do- 

ze agrafes terem sido empregados na 

soturação de ferida, 

Como lição... 

Correspondências 

Costa do Valado, 21 
Faleceu ontem na Gândara onde re- 

sidia, depois de ter estado durante 

bastantes meses retido no leito, em 

consegiiência dum ataque de apople- 
xia, o lavrador Manuel Lopes Cyrilo, 

casado, de 68 anos de idade. 
O extinto que, enquanto teve saú- 

de, foi sempre um honrado trabalha- 
dor, era possuidor doutros predicados 

que o tornaram crédor da estima dos 

seus conterrâaeos, 

O seu enlêrro realizou-se hoje de 

tarde para O cemitério da Oliveirinha, 

A tôda a família enlutada os nos- 
sos pêsames. 

— Também em Ílhavo deixou de 
existir o mestre de obras, sr. Júlio 

Marques de Carvalho, irmão do nosso 
amigo Domingos Marques de Carva- 

lho, professor aposentado, aqui resi- 

dente, a quem apresentamos os nos- 

sos sentimentos, 

Esgueira, 20 
Deixou ontem de existir no próxi- 

mo logar da Quinta do Gato, onde 

vívia com uma filha, o sr, José Maria 

Rodrigues, que há muito tinha en- 

viuvado, 

Contava 72 anos eo seu enterro 
realizou-se para o nosso cemitério com 

grande acompanhamento, 

A tôda a família enlutada e, em 
especial, a seu filho, nosso amigo 

Evaristo Rodrigues Lopes, as nossas 
sentidas condolências, 

— Com a avançada idade de 90 
anos, também se finou, no estado de 

viúvo, o sr, José Marques da Cunha, 

pai dos srs, António e Joãc Cunha, 
Aos doridos, os nossos pêsames, 

C. 

QUINTA EM 

de recreio e de rendimento, 

€, 

  

COIMBRA 

VENDE-SE. 
Trata Alves Valente, no 

seu escritório, junto do advo- 
gado Dr. António Leitão, Rua 
da Sofia — COIMBRA. 

PEDRO DE ALMEIDA | 

| 

  

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
E Clinica geral 

Consultas tados os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO — 
  

  
  

Luis José Martins, reside 

pcr preços vantajosos. 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS 

  

GONÇALVES 

nte em Esgueira, encarrega- 

-se do transporte de todas as mercadorias em camionete, 

Preferi-lo é poupar dinheiro, 

Telefone: Provisoriamente, cabine publica — Esgueira. 

  

  

  

  

  

Seguros 
de vida, incêndio, de automóveis, 

camionetes, de responsabilidade 

civil, de desastres no trabalho, 

de acidentes individuais, de 

quebra de cristais, etc, eles 

fazem-se em companhias nacio- 

nais e estrangeiras aos mais 

baixos prémios e nas melhores 

condições. 

Seguram-se também camio- 

netes de pescado, que até agora 

não tinham onde segurar-se. 

Dirigir-se a 

David Martins 
Comissões e Consignações 

| Rua de Ílhavo, 9 — AVEIRO 

CASA ALUGA-SE em 
Esgueira, com 

1.º andar e rez do chão e óti 
ma para negócio. 

Tratar com Antônio Fernan- 

de de Abreu, Rua Dias Cana- 
rim—Esgueira. 

Agradecimento 

    

      
    

      

Francelina Dias da Silva e 
família, reconhecidos, manifes- 
tama sua profunda gratidão ás 
pessoas que durante a doença 
de seu saúdoso marido, Manuel 
Joaquim da Silva (o Rato) se in- 
teressaram pelo seu estado e 
após o desenlace o acompanha- 
rem à última morada e lhes en- 
viaram pêsames. 

Esgueira, 20 de Dezembro de 
1939,   

Camara Municipal de Aveiro 
a 

Concurso 

A Camara Municipal do Con- 
celho de Aveiro faz público 
que, por deliberação de 14 de 
Dezembro de 1939, por espa- 
co de 30 dias, contados da pu 
blicação dêste anuncio no Dia- 
rio do Governo, se acha aberto 
concurso de promoção entre 
os funcionários desta Camara, 
nos precisos termos do artigo 
408.º do Código Administrativo, 
para o provimento do lugar 
de escriturário de segunda do 
quadro privativo da Secretaria, 
a que corresponde o venci- 
mento de 600800, lugar que 
se encontra vago em virtude 
de o respectivo serventuário 
ter sido promovido a aspirante. 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seus requeri- 
mentos dentro do prazo indi- 
cado, devidamente instruídos, 

As provas prálicas realizar- 
-Se-ão em dia e hora que opor- 
tunamente serão anunciados. 

Paços do Concelho de Avei 
ro, 15 de Dezembro de 1939. 

O Presidente 

Lourenço Simoes Peixinho 

Engenho de farar de coluna 
  

e 

Torno mecânico de 1,"5 entre pontos 
Compra-se em bom estado. 

Carta a esta Redacção, indi- 
cando caracteristicas, estado 
e preço. 
      
Atenção para a 4.º página! 

    

            

    

  

     

  

    

        

      
   
   

     

A fregiiência dêste Colég 

Prefeita contínua para meninas, 

Professores do 6.º e 7.º ano e do Curso de Admissão à Universidade : 
Dr. Antunes da Silva--Licenciado em Clássicas—Port. e Lat. 
Dr. Ferreira de Almeida—Licenciado em Histórico—Filosóficas Hist., 

Fil. e Org, PLA, N. 
Dr. Fran, Lourenço—Licenciado em Matemáticas e Eng.'º Geog. — Mat. 

e Geog. g 
Dr. Eduardo Lamy—Licenciado em Medicina e diplomado em Ciências 

Biológicas. 
Di, Ricardo Araújo—Licenciado em Físico-Químicas—Fis. e Quim. 

REABRIU EM 10 DE OUTUBRO 
Direcção —Dr. Ricardo Araújo, D. Clara Medeiros, P.º Manuel 

Torres e Dr, Querubim Guimarães. 

Colégio de Júlio Diniz-- OVAR 
Antigo Colégio Normal-PARA AMBOS OS SEXOS--Tel. 107 

CURSOS: Liccal (com 7.º ano), de Admissão às Universidades, com- 
plementar do Comércio (4 anos) (horário próprio para os 
alunos que já têm o 3.º ano da Escola F. Caldeira), Pri- 
mário e de Admissão aos Liceus; disciplinas singulares e 
Alg. e Fis, para matrícula no Instituto Comercial. 

O Colégio mixto do distrito de Aveiro que malor percen- 
tagem de aprovações obteve no 6.º ano do Liceu e nos di» 
ferentes anos do Curso Complementar do Comércio. Todos 
os selis alunos ficaram distintos no 2.º grau e todos os 
alunos que fizeram exame de Admissão ao Liceu foram 

admitidos. 

A segunda mais alta classificação no 3.º ano do Liceu 
coube a éste Colégio. 13 distinções em Julho passado, 

E gio duplicou no axo findo e já é tripla 
nêste momento em relação à de 1937/38. 

Horários—feitos de harmonia com os combóios e outros meios 
de transporte. Desconto para o meio de transporte. 

a Semi-internato quanto a estudos e permanência, gratuito. Pre- 
feitura durante o intervalo do meio-dia para refeição. 

Separação de sexos, com salões de estudo diferentes. Uma 

  
  

DE PRIMEIRA QUALIDADE 
  

Açúcar, arroz, massas, bacalhaus, azeite e todos os arti- 
gos de mercearia, vendem se na 

CRISOLITA MANUEL VELHO 
Rua dos Combatentes da G, Guerra, 34 (antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO 

  
  

Jornais acadêmicos 
Rem 

Não é coisa fácil no nosso país en- 
contrar-se um jornal elaborado por 

estudantes liceais, que por alguma 

forma encerre algo de proveitoso no 
campo cultural, 

Se por um lado as iniciativas dêste 

gêneio já são poucas, por outro, aque- 

las que ainda nos aparecem são de- 

masiado tímidas, fugídias, como de 

quem tem receio daquilo que afirma 

ou expõe, E isto muitas vezes por- 

que tôdas estas manifestações teem 
como orientadores os próprios mes 

tres, que para o espírito em embrião 

do estudante aparecem mais como 

juizes do que, afinal, como verdadei 

ros orientadores. 

Os pontos de vista que desenvol- 

vem por mais que tentem fugir dessa 

triste afirmação, não conseguem afas- | 

tar-se dêste dilema confiangedor;-- ou 

são de aspecto conselheiral ou apro- 
ximam-se da banalidade, 

Como exemplo inegável do que aci- 
ma se diz, temes o reaparecimento do 

jornal Caravela, dos académicos do 
Liceu de Viseu, e cuja leitura, dum 

modo geral, mostra êss: quadro insi- 
pido, sem vigor e sem alento, 

Se nos detivermes um momento, 

olhando a forma geral de tal publica 

ção, sentimos repercutir-se dentro de 

nós um quê de desolação, por vermos 

que, infelizmente, hoje nem os rapa- 

zes conseguem já emancipar-se dessa 

espécie de jngo a que os habituaram, 

nem os seus orientadores oficiais atin- 
gem o desiderato de modelar aqueles 

cérebros, que alguma coisa de útil 
podiam fazer. 

Merece-nos especial reparo umas 
tímidas afirmações de Estela Monteiro 

que, a-pesar-de já mulherzinha, ten- 
tou emitir uma série de pieguices que 
em nada se aproximam do caminho 

do dever, com que intitulou a sua 

narrativa. 

E' pena que a vida não seja só fei- 
ta de contemplação e romantismo, 
pois que dêsse modo a Estelinha es- 

taria no seu elemento, 
Primeiro porgue manifestou cabal- 

mente ter queda para, em vocábulos 
de dicionário e em motivos sem im- 
portância, desenvolver temas de verda- 
deiro romance, 

Segundo por motivo de parecer 
predestinada à adoração em silêncio 
atravez das frondosas ramagens dos 

salgueiros, que deixam vêr ao longe 

águas espelhentas a espraiarem-se até 
junto das seculares carvalhas. 

Pena é, de facto, que existam na 

vida outras coisas, que o coaxar das 

rãs em concerto com os grilos, com os 

lucas, não consigam afastar do cená- 
rio da existência êsse misto de fanta- 
sia e sonho que a sua imaginação te- 

ve o capricho de criar.) 

Viseu, 1939, 

ANTONIO TUDELA 

dinhei- Empresia-se (oo: 
hipoteca até cem contos. Ju- 
ro da lei, 

Nesta Redacção se diz. 

  

| 
| 

| 

  

FÁBRICA DE VASSOURAS 
ESCOVASE DE PIASSABA 

o 

Arílgos refercates 

g 

Preços mínimos 

9 

Aven. Bento de Moura, 30 

AVEIRO     

    

Comarca de Aveiró 

Anúncio 
1.º publicação 

No dia 7 do próximo mez 
de Janeiro, por 12 horas, no 
Tribunal: Judicial desta Comar- 
ca, à Praça da Republica. por 
deliberação do Conselho de 
Familia e interessados no in- 
ventario orfanologico que se 
promove por óbito de Antônio 
Simões Birrento e mulher Ma- 
ria Rodrigues das Neves, que 
foram de Mamodeiro, fregue- 
sia de Requeixo, nesta dita 
comarca, vai à praça para ser 
arrematado por quem maior 
lanço oferecer acima da sua 
avaliação, o seguinte predio: 
Uma terra lavradia, no Sal- 

gueiro, limite de Mamodeiro, 
avaliada em 5.580$00. 

Aveiro, 14 de Dezembro de 
1939. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 1.2 Vara 
e em exercicio na 2,2 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos Victor 
  

Curso de piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame,   

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

 



    
  p |   

  

Viúva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

   

O DEMOCRATA 

   

  

    

Auulejos, Louças sanifárias € decorafivas 

AVEIRO 

  

  TELEFONE 22 . 

  

  
       

Comarca de Aveiro 
gi 

Editosde20dias 
2.3 publicação 

Pelo Juizo de Direito da co- 

marca de Aveiro, 1a Vara e 

1: Seccão, correm editos de 

20 dias a contar da segunda 

e última publicação deste anún- 

- cio, citando os crédores des 

conhecidosdos executados José 

de Deus da Loura e mulher 

Emilia da Loura, êle negocian- 

te e ela doméstica, de Aveiro, 

para no prazo de dez dias 

posterior ao dos édilos, virem 

deduzir os seus direitos à 

execução hipotecária que, con- 

tra aqueles executados moveu 

o exequente João Mateus Jú- 

nior, casado, marnoto, de 

Aveiro. 

Aveiro, 4 de Dezembro de 1939 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe de Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

Padaria 
com mercearia anexa, tres- 

passa-se em Ilhavo na Rua 

Mártires da Guerra Subma- 

rina, em frente ao Mercado, 

Tratar com Francisco Matos 

Dias na mesma, ou com Al- 

bano da Conceição nesta 2i- 

dade. 

“PREDIO 
Vende-se o que faz esquina 

para as ruas Bento de Moura 

e do Seixal, em frente ao cha- 

tariz da Vera Cruz. 
Falar na Farmácia Brito, de 

Morais Calado, Rua Coimbra— 

Aveiro. 

Propriedades 
Vende-se em Esgueira a 

quarta parte das que per- 

tenceram aos professores 

Luis Henriques Pinheiro e 

esposa D. Luisa de Jesus 

Henriques. 
Quem pretender, dirija-se, 

das 14 às 16 horas, a Rosa 

dos Santos Gamelas, Largo 

do Pelourinho — Esgueira. 

na Rua 
Aluga-se Sebas- 

casa, 
de. 8. 

tão, com 7 divisões, garage, 

luz, água encanada etc. 

Tratar com António Nunes 

Rafeiro, em frente à guarda 

barreira, 

PRÉDIO 
Vende-se, em reconstrução, 

com rés-do-chão e 2 andares, 

sito na rua Mendes Leite — 

Aveiro, 
Tratar com Pompeu da 

Costa Pereira. 

Casas com quiníal 
Alugam-se, duas, na estrada 

de S. Bernardo, perto da cai- 

xa da água. 
Tratar com António Bolais 

Mónica, na mesma, 

        

VANEDR TUSsSE-S2e CRC DO 

Consulfório Médico 

DR POR CARDOSO 
Doenças da bôca e dentes 

Próteso e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais 

AVEIRO 

  

E SP 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas     

  

   

   

Aos sábados das 10 às 12 h, 

ca 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Poupe dinheiro 

  

V. Ex. precisa de fazer instala- 

ções eléctricas ou canalizações 

de água ou vapor? Dirija-se 
imediatamente à 

Canalizadora Aveirense 
onde encontrará todo o mate- 

rial aos melhores preços do 

mercarto, 

Encarrega-se, também, de tôdas 
as obras dentro e fora da ci- 

dade, possuindo,para ésse fim, 

pessoal habilitadissimo, 

Visite hoje mesmo a   Canalizadora Aveirense 
E DE 

ELIAS RIBEIRO DA SILVA 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

Telef. 217 AVEIRO 
a rr 

SORTEIO 
Os irmãos Angelo Ferreira 

Marques e João Marques da 

Cruz, do Marco da Oliveirinha, 

dão conhecimento aos interes- 

sados que a rifa que fizeram 
de uma bicicleta saiu no bi- 

lhete m.º 899 e que estão 

prontos a entregá-la a quem 

possuir aquele número até ao 
dia 31 de Janeiro de 1940. 

hos TUBÍDOTOS pregos! 
Poólvoras de caça, carlu- 

chos, buchas, chumbo, fulmi- 

nantes, etc; 
Navalhas de barba suecas é 

outras marcas, máquinas e gi- 
letes; 

Mercearias, sementes de hor- 

taliça, flures, bolbos e outros 
artigos, vende 

A GRISOLITA 
DE MANUEL VELHO 

Rua dos Combatentes da G. Guerra, 34 

(antigo cartório do Dr. André dos Reis) 

AVEIRO 
Consertam-se com perfeição e rapidez 

máquinas de cozinhar a petróleo 

Comarca de Aveiro 
Es 

Anúncio 
2.2 publicação 

Por êste Juizo, 1.º Vara, foi 
aberta a correição, por espa- 

co de trinta dias, a contar do 
dia um do próximo mês de 
Janeiro e a terminar no dia 
trinta e um do mesmo mês; e 

assim são por êste meio cha- 

madas tôdas as pessoas que 

tenham queixas a fazer contra 
os funcionários dêste Juizo e 

Julgado Municipal de Vagos, 
sujeitos à referida correição, 
a apresentá-las em Juizo e 
em forma legal. 

Aveiro, 7 de Dezembro de 1939 

O Chefe da 1.º Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

Verifiquei : 

O Juiz dé Direito da 1.º Vara 

Perestrelo Botelheiro 

Bilhar 
Vende-se barato.   Nesta Redacção se 

informa. 

Mercanfil fineirense, b.” 
RUA DO CAIS, 13 — AVEIRO | 
  

Principais artigos desta casa 

Matertais de construção 

Cimento SECIL 
Cal hidráulica 
Ferro em barra e chapa 
Chapa zincada e de Flandres 
Ceresit 
Ferramentas de marcenaria e carpintaria 
Tintas 
Gêssos 
Pinceis 
Brochas 
Trinchas 

Carvão | 

Prego 
Pás de aço 

de forja, Cardiff, New Castle, 
Antracite e Polaco 
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Apetrechos navais    
Lonas 
Cordas 
Cabos de aço 
Correntes de ferro 
Linhas de pesca 
Arame de botões 
Chapa de cobre 

. Chumbo 
Amostras para peixe 
Pais suecos Mustad & Son de todos os nú- 

NZ018 | meros, de que somos sub-agentes 
Remos 

€ 

Vertedouros 
Breu preto 
Breu louro 
Estôpa 
Desperdícios 
Cadernais 
Bússolas 
Candieiros 
Diários náuticos 
Motores 
Contadores eléctricos Landys e Syr 

Pixe 
Alcatrão 
Oleo de peixe e de linhaça 
Sêlos de chumbo 
Sedielas 

Depositários e Representantes: 

Companhia Geral de Cal e Cimento SECIL 

Companhia Previdente 

Companhia Geral de Combustíveis 

Jayme da Costa, Etd. 

  

E O A RT SOLTO 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral Doenças dos elhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

  

  

    
VINHOS FINOS E DE 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

MESA 

Depósito em Aveiro—Rua Tenente Rezende — Telef. 179 

  

: SARINÁCIA RIBEIRO 

N 

) 

  
  

Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de 

primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

A. CRUZ 
Fabricante da deliciosa linguiça 

portuguesa 

5846 Vallejo 5t. Olimpio 4298 
Oakland — California 

Pórto 

“Rainha Santa 
Registado sob o n.º pe 

Rodrigues Pinho 
GAIA—(PORTO) 

A venda em tôda a parte 

STORES, GELOSIAS 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 

D
a
e
 
e
 
E
 

>
 

c0
00
 

  
  

  
  

  

Da antfiga casa 

  
  

  

  

vicórdia, 

  

  
  

   

  

   

      

A FECHAR 
Boémios, dialogando: 
— Sabes, que não encontro chapeu para mim em 

nenhuma chapelaria de Lisboal 
— Q' homem! tão grande tens tu a cabeça? 

— Não, não é isso; eu tenho a cabeça como toda a 

gente; o que eu queria era um chapeu fiado,   
Consultório e Residência Avenida Central é ils 

ria e de inegualável estética 
R. do Arco— AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

sa 

TELEFONE N.º 206 Agente mo distrito : a 

E E SS 7 

?, 

a À M, R 
> 

a Prancisco Oasimivo da Silva 

Dr. Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz | Móveis — Estofos — Decorações 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHQS Av. Central — AVEIRO 

consuLras — Em Aveiro. todos os sábados, no Hospital da Mise- 
MR 

das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os das TELEF. 109 ” 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

CESTO 

  

      
  
  

Testa & Amadores 
= 

Dentista Suares 

Comissões, Consignações, Clínica dentária — Dentes artificiaid 

Cereais, Ferragens e Mercearia ortodôncia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina Rua João Mendonça   SHELL (Junto ao Banco N, Ultramarino) 

Rua Eça de Queirós AVEIRO 

AVEIRO     De a o


	249_1939_12_26_00_32_1608_0001
	249_1939_12_26_00_32_1608_0002
	249_1939_12_26_00_32_1608_0003
	249_1939_12_26_00_32_1608_0004

